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Amostra

Introdução e 
Objectivos

O direito à educação e a igualdade de todos perante a lei, sem qualquer distinção social, étnica ou cultural são princípios que o Estado se propõe a assegurar. Ora, a escola
enquanto estrutura social aberta a esta população e os manuais escolares enquanto instrumentos formativos deverão contribuir para o cumprimento deste desiderato
assegurando e respeitando a diversidade no sentido de uma maior justiça educativa. Neste contexto interessa-nos pois, avaliar em que medida as imagens dos manuais
escolares promovem e reflectem a igualdade de oportunidades a todos/as os/as alunos/as, sem qualquer distinção do sexo, raça, etnia ou a outras formas de diferença, como
seja os alunos portadores de necessidades educativas especiais (NEE), ou se, pelo contrário continuam a contribuir para a construção e reprodução de estereótipos e/ou
desigualdades sócio-culturais.

A amostra foi constituída por 7 manuais escolares de Estudo do Meio do 4º ano de escolaridade do 1.º CEB, incluídos na lista de manuais disponíveis em 2006/2007 pelo
Departamento da Educação Básica do Ministério da Educação. No total foram analisadas 909 imagens das diferentes unidades temáticas.

Instrumento
Foi elaborada uma grelha de observação composta por categorias previamente definidas.

Categorias relativas ao sexo, raça/etnia e NEE dos indivíduos representadosCategorias relativas ao sexo, raça/etnia e NEE dos indivíduos representados

Masculino (M): imagens onde
figuram exclusivamente indivíduos
do sexo masculino

Feminino (F): imagens onde
figuram exclusivamente indivíduos
do sexo feminino

Masculino/Feminino (MF): imagens
onde figuram indivíduos dos dois
sexos

Não identificado (NI): imagens
onde não se identifica o sexo e/ou
a raça/etnia dos indivíduos

Necessidades Educativas Especiais (NEE):
imagens onde figuram indivíduos com
necessidades educativas especiais devido a
deficiências físicas e/ou mentais

Caucasiana (C): imagens onde Negra (N): imagens onde figuram Amarela (A): imagens onde figuram Cigana (CI): imagens onde Mista (MI): imagens onde figuram indivíduos de

Apresentação, 
análise e 

interpretação dos 
dados recolhidos

Caucasiana (C): imagens onde
figuram exclusivamente indivíduos
de raça/etnia caucasiana

Negra (N): imagens onde figuram
exclusivamente indivíduos de
raça/etnia negra

Amarela (A): imagens onde figuram
exclusivamente indivíduos de
raça/etnia amarela

Cigana (CI): imagens onde
figuram indivíduos de raça/etnia
cigana

Mista (MI): imagens onde figuram indivíduos de
diferentes raças/etnias

Gráfico 1. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e Gráfico 1. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e 
NI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nos sete manuais escolaresNI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nos sete manuais escolares

Gráfico 2. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e Gráfico 2. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e 
NI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nas seis unidades temáticasNI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nas seis unidades temáticas
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Gráfico 3. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e Gráfico 3. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e 
NI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nos sete manuais escolaresNI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nos sete manuais escolares

Gráfico 4. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e Gráfico 4. Distribuição de frequência de imagens da s diferentes subcategorias (M, F, MF e 
NI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nas seis unidades temáticasNI) relativas ao sexo dos indivíduos representados nas seis unidades temáticas
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Conclusões e 
Recomendações

Os resultados revelaram que o sexo masculino e a raça caucasi ana são dominantes nas seis unidades temáticas, nos sete man uais escolares. Ao
longo das diferentes unidades temáticas concluiu-se que as raparigas continuam sobre representadas e remetidas para p apeis sociais que lhes são
tradicionalmente atribuídos [trabalhos domésticos e fabr is). As imagens masculinas surgem associadas a papeis públi cos e de poder, como é o caso
dos espaços de lazer, de colectivos masculinos e da sua associ ação a personalidades históricas com poder politico, o que v em corroborar a literatura
já existente [4][11]. A etnia negra e amarela encontraram-s e presentes em maior ou menor grau de representação. Parece que estes continuam a
veicular imagens violentamente discriminatórias contra o s indivíduos de raça negra e amarela mostrando a visão “branc a” como a dominante,
fenómeno que tem sido relatado frequentemente pela literat ura da especialidade [1][2][3][5]. Não foi feita qualquer alusão à etnia cigana e a indivíduos
com necessidades educativas especiais.
Considerando a globalidade dos dados poderemos afirmar que os/as autores/as dos manuais escolares, ao colocar em causa o equilíbrio harmonioso
de imagens femininas e masculinas poderá estar a contribuir para veicular imagens preconceituosas e estereotipadas, a o mesmo tempo que contraria
os esforços de algumas medidas legislativas na tentativa de combater estas assimetrias sociais e culturais nos materia is pedagógicos [6][7][8].
Face ao exposto parece-nos que os actuais manuais escolares do 4.º ano de Estudo do Meio do 1.º CEB têm vindo a reflectir prá ticas discriminatórias
em relação ao sexo, raça/etnia e NEE dos indivíduos, pondo em causa a igualdade de oportunidades a todos/as os/as alunos/ as. Neste quadro, cabe
aos autores dos manuais e editores redefinir os manuais esco lares de estudo do meio, incorporando linguagens e ilustraç ões adequadas à
heterogeneidade dos/as alunos/as e deste modo, incluir val ores democráticos e de cidadania, universalizando a divers idade social e cultural e
cumprindo, assim, a actual legislação. [9][10].
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